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Resumo 
Com o desenvolvimento e consolidãçã o dos 
Progrãmãs de Po s-grãduãçã o stricto sensu 
no Brãsil, surgiu ã necessidãde de 
profissionãis do secretãriãdo.  Estes se 
constituem em cãpitãl humãno fundãmentãl 
nãs questo es ãdministrãtivãs e pedãgo gicãs, 
ãtendimento ã docentes e discentes, bem 
como no ãcompãnhãmento do processo 
ãvãliãtivo. Tendo em vistã ã relevã nciã de 
secretã riãs/os no ã mbito do stricto sensu, 
tornãm-se prementes estudos ãprofundãdos 
ãcercã de seus processos lãborãis. Assim, o 
objetivo e  verificãr ã ocorre nciã de trãbãlhos 
(ãrtigos, dissertãço es e teses), que levem em 
considerãçã o, ãs diferentes funço es de 
secretã riãs/os e suãs ãtuãço es junto ã 
Progrãmãs de Po s-grãduãçã o stricto sensu 
no Brãsil. A metodologiã consistiu nã 
reãlizãçã o de estudo bibliogrã fico e 
bibliome trico, buscãndo trãbãlhos escritos 
entre os ãnos de 2003 e 2023. Concluiu-se 
que existem lãcunãs e oportunidãdes de 
pesquisã ã serem explorãdãs no cãmpo dã 
gestã o dos Progrãmãs, voltãdos pãrã 
ãspectos pertinentes ãs/os Secretã riãs/os de 
Progrãmãs de Po s-grãduãçã o stricto sensu. 
 
 
 

 
Palavras-chave: Secretã riãs/os de 
Progrãmãs de Po s-grãduãçã o. Funço es 
lãborãis. Estudo bibliome trico.  
Abstract 
With the development ãnd consolidãtion of 
stricto sensu Postgrãduãte Progrãms in 
Brãzil, the need for secretãriãl professionãls 
ãrose. These constitute fundãmentãl humãn 
cãpitãl in ãdministrãtive ãnd pedãgogicãl 
mãtters, ãt the service of teãchers ãnd 
students, ãs well ãs monitoring the 
evãluãtion process. Due to the relevãnce of 
secretãries within the stricto sensu, it is 
urgent to cãrry out in-depth studies on their 
work processes. Thus, the objective is to 
verify the occurrence of works (ãrticles, 
mãster's ãnd doctorãl theses), which 
consider the different functions of 
secretãries ãnd their performãnce in stricto 
sensu Postgrãduãte Progrãms in Brãzil. The 
methodology consisted of conducting 
bibliogrãphicãl ãnd bibliometric study, 
looking for works written between the yeãrs 
2003 ãnd 2023. It wãs concluded thãt there 
ãre gãps ãnd reseãrch opportunities to 
explore in the field of Progrãm Mãnãgement, 
focused on ãspects relevãnt to secretãries of 
stricto sensu progrãms. 
Keywords: Secretãries of Grãduãte 
Progrãms. Job functions. Bibliometric study. 
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1 Introdução 

Secretã riãs(os) de Progrãmãs de Po s-grãduãçã o stricto sensu no Brãsil sã o 

profissionãis que exercem cãrgo ãdministrãtivo-pedãgo gico e, ãindã, promovem um 

ãmbiente relãcionãl entre docentes, discentes e demãis ãtores no ãmbiente universitã rio. 

Com o desenvolvimento e consolidãçã o dos Progrãmãs de Po s-grãduãçã o stricto sensu no 

Brãsil surgiu ã necessidãde de profissionãis do secretãriãdo. Assim, tendo em vistã ã 

relevã nciã destes profissionãis no ã mbito do stricto sensu, tornã-se premente o 

ãprofundãmento de estudos sobre seus processos lãborãis. 

Nesse sentido, o objetivo deste ãrtigo, e  o de verificãr ã ocorre nciã de trãbãlhos 

(ãrtigos, dissertãço es e teses), que levem em considerãçã o, ã ãtuãçã o de secretã riãs e 

secretã rios junto ã Progrãmãs de Po s-grãduãçã o stricto sensu no Brãsil. A metodologiã 

consistiu nã reãlizãçã o de estudo bibliome trico ã pãrtir dãs plãtãformãs Google 

Acãde mico, Bibliotecã Digitãl Brãsileirã de Teses e Dissertãço es (BDTD), buscãndo 

trãbãlhos escritos entre os ãnos de 2003 e 2023. O recorte temporãl iniciou no ãno de 

2003, dãtã do primeiro trãbãlho encontrãdo.  

 

2 Atuação das secretárias de programa de pós-graduação stricto sensu 

 

De ãcordo com Soãres e Pãuly (2018) ãs secretã riãs que ãtuãm nãs secretãriãs de 

Progrãmãs de Po s-grãduãçã o stricto sensu no Brãsil, te m pãpel estrãte gico e de extremã 

importã nciã, pois entre ãs suãs ãtividãdes lãborãis estã  ã de gestor ãdministrãtivo-

pedãgo gico, especificãmente quãnto ão fornecimento de informãço es e dãdos dessã 

nãturezã, necessã rios pãrã, ãle m dã gestã o dã secretãriã, preencher ã Plãtãformã 

Sucupirã, ferrãmentã utilizãdã pãrã ã Avãliãçã o dã po s-grãduãçã o stricto sensu. Trãtã-se 

de “recurso eletro nico disponibilizãdo pelã Coordenãçã o de Aperfeiçoãmento de Pessoãl 

de Ní vel Superior (CAPES), fundãçã o vinculãdã ão Ministe rio dã Educãçã o que pãdronizã 

os dãdos necessã rios pãrã ãvãliãçã o dã pesquisã cientí ficã no pãí s” (Soãres; Pãuly, 2018, 

p. 22).  

Assim, ãs coordenãço es dos Progrãmãs de Po s-grãduãçã o (PPGs), com ãuxí lio dãs 

secretãriãs, introduzem “ão longo de cãdã ãno do quãdrie nio, dãdos dos PPGs pãrã 

ãtuãlizãr informãço es especí ficãs sobre treze cãmpos” diferenciãdos, quãis sã o: “dãdos 
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cãdãstrãis do progrãmã; discentes; disciplinãs; docentes; finãnciãdores; linhãs de 

pesquisã; pãrticipãntes externos; produço es intelectuãis; projetos de pesquisãs; propostã 

do progrãmã; trãbãlhos de conclusã o; turmãs e fluxo de discentes”. Quãse todos os dãdos 

inseridos nos “cãmpos sã o de nãturezã ãdministrãtivã e, portãnto, ãcãbãm ficãndo sob 

responsãbilidãde dãs Secretãriãs (Soãres; Pãuly, 2018, p. 22). 

Dessã formã, este estudo permitiu “umã ãproximãçã o sobre como se desenvolve ã 

ãtuãçã o profissionãl dãs secretã riãs dos PPGs”. Tãmbe m e  possí vel ãssegurãr “que o mãior 

problemã dãs secretã riãs pãrece ser ã fãltã de incentivo e de reconhecimento por pãrte dã 

instituiçã o mãntenedorã do PPG”. Se o colãborãdor e  reconhecido, sente-se importãnte e 

instigãdo pãrã reãlizãr seu trãbãlho com eficie nciã e entusiãsmo, porque consegue sentir 

seu vãlor “dentro dã suã empresã e que fãz pãrte do processo que ã conduz ão sucesso. Se 

o colãborãdor nã o estiver motivãdo pãrã o trãbãlho, fãrã  somente o necessã rio pãrã 

mãnter-se no emprego, ãte  conseguir umã oportunidãde melhor” (Soãres; Pãuly, 2018, p. 

40). 

No ãrtigo escrito por Soãres e Pãuly (2020) e  discutidã ã ãtuãçã o dãs secretã riãs e 

secretã rios dos Progrãmãs de Po s-grãduãçã o em Educãçã o frente ã s demãndãs dã 

ãvãliãçã o quãdrienãl dã CAPES. O objetivo e  o de quãlificãr os processos e prã ticãs de 

gestã o desses colãborãdores, promovendo um melhor desempenho ãdministrãtivo e 

pedãgo gico dãs coordenãço es, bem como dos corpos docente e discente, durãnte o 

processo de ãvãliãçã o. 

Como resultãdo dã investigãçã o, foi possí vel delineãr um perfil desses 

profissionãis, que “em suã mãioriã sã o do sexo feminino (68%), ã fãixã etã riã 

predominãnte e  de 30 ã 39 ãnos com 28 secretã riãs, (33%). O tempo de ãtuãçã o nã 

Secretãriã do PPG mãis frequente situã-se entre 4 e 10 ãnos com 35 secretã riãs”. O tempo 

de ãtuãçã o iguãlmente “demostrã o ãcu mulo de certã experie nciã nã funçã o. A grãduãçã o 

predominãnte e  Administrãçã o. As secretã riãs ãpãrentãm disposiçã o pãrã ã formãçã o 

permãnente, pois mãis dã metãde buscã se ãtuãlizãr e se quãlificãr pãrã ãtender ãs 

exige nciãs dã suã ãtuãçã o profissionãl”. Gerãlmente, ãs “secretã riãs pãrticipãm de 

treinãmentos e cãpãcitãço es, tãnto no Fo rum de Secretã riãs, como nos cursos de 

ãperfeiçoãmento de suãs instituiço es. Essã disposiçã o pãrece ter sido estimulãdã pelãs 

demãndãs gerãdãs pelo sistemã de ãvãliãçã o quãdrienãl dã CAPES” (Soãres; Pãuly, 2020, 

p. 15). 
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3 Metodologia de esquisa 

 

Pãrã reãlizãçã o do estudo, utilizãmos ã metodologiã de pesquisã bibliome tricã e 

bibliogrã ficã, buscãndo o que jã  forã escrito sobre o temã escolhido, ou sejã, perfil, 

compete nciãs e ãtuãçã o de secretã riãs de progrãmãs de po s-grãduãçã o stricto sensu. 

A pesquisã bibliogrã ficã pãrã Gil (2008, p. 50) e  ãquelã “desenvolvidã ã pãrtir de 

mãteriãl jã  elãborãdo, constituí do principãlmente de livros e ãrtigos cientí ficos”, nã 

ãtuãlidãde tãmbe m por teses e dissertãço es. “A principãl vãntãgem dã pesquisã 

bibliogrã ficã reside no fãto de permitir ão investigãdor ã coberturã de umã gãmã de 

feno menos muito mãis ãmplã do que ãquelã que poderiã pesquisãr diretãmente”. 

Nesse sentido, reãlizou-se buscã nãs Plãtãformãs Google Acãde mico e nã Bibliotecã 

Digitãl Brãsileirã de Teses e Dissertãço es (BDTD) no diã 12 de julho de 2023. Nã o se 

delimitou perí odo e forãm usãdos os descritores: ãtuãçã o de secretã riãs/os de progrãmãs 

de po s-grãduãçã o, memo riãs de secretã riãs/os de progrãmãs de po s-grãduãçã o em 

educãçã o, secretã riãs/os de progrãmãs de po s-grãduãçã o stricto sensu, te cnico 

ãdministrãtivo no progrãmã de po s-grãduãçã o em educãçã o, memo riãs de trãjeto riãs de 

secretã riãs/os de progrãmãs de po s-grãduãçã o, trãjeto riãs de secretã riãs/os de 

progrãmãs de po s-grãduãçã o; ãtuãçã o de te cnicos ãdministrãtivos em progrãmãs de po s-

grãduãçã o em educãçã o e memo riãs de te cnicos ãdministrãtivos em progrãmãs de po s-

grãduãçã o em educãçã o. Mesmo usãndo vã rios descritores, forãm encontrãdãs 13 

dissertãço es e 13 ãrtigos sobre ã temã ticã investigãdã. 

A bibliometria, consolidada como campo de estudo a partir de 1969 por Alan 

Pritchard, consiste na aplicação de métodos estatísticos e matemáticos para analisar a 

produção escrita de determinada área do conhecimento (Moresi; Pinho, 2022). Em 

pesquisas bibliométricas, não há um roteiro único e rígido; a literatura especializada 

propõe um fluxo de trabalho flexível, que orienta o pesquisador quanto às opções 

metodológicas disponíveis, como escolha de bancos de dados, ferramentas de software e 

métodos de análise. Cada etapa exige decisões específicas, permitindo adaptar o processo 

conforme os objetivos e recursos da investigação. 
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Dessã formã, a literatura sobre bibliometria orienta o uso de métodos flexíveis 

para o mapeamento científico, oferecendo um panorama das etapas do processo. Não 

existe um manual rígido; os pesquisadores dispõem de diversas opções metodológicas, 

como escolha de bancos de dados, ferramentas de software e métodos de análise, 

tomando decisões específicas em cada fase da pesquisa (Moresi; Pinho, 2022). Pãrã este 

trãbãlho, escolhemos pesquisãr nã Bãse Digitãl de Teses e Dissertãço es (BDTD) e no 

Google Acãde mico. 

Nã seque nciã, pãrã melhor visuãlizãçã o, orgãnizãmos no Quãdro 1, os resultãdos 

dã investigãçã o reãlizãdãs em Bãses de Dãdos, com os descritores de buscã e resultãdos 

encontrãdos:  

Quãdro 1 – Resultãdos encontrãdos nã BDTD e no Google Acãde mico 

Descritor de Busca Resultados Encontrados na 
BDTD 

Resultados Encontrados 
no Google Acadêmico 

Memórias de trajetórias de 
secretárias/os de Programas de Pós-

Graduação 

Nenhum trabalho encontrado Nenhum trabalho 
encontrado 

Secretárias/os de Programas de Pós-
Graduação em Educação 

2 trabalhos encontrados 3 artigos, 2 dissertações e 
nenhuma tese 

Trajetórias de secretárias/os de 
Programas de Pós-Graduação 

Nenhum trabalho encontrado Nenhum trabalho 
encontrado 

Atuação de secretárias/os de 
Programas de Pós-Graduação 

1 dissertação: Perfil e 
competências de secretárias/os 
de programas de pós-graduação 

stricto sensu em educação no 
Brasil 

8 artigos, 7 dissertações e 
nenhuma tese 

Atuação de Técnicos Administrativos 
em Programas de Pós-Graduação em 

Educação 

 
1 trabalho encontrado 

 
 

Técnico administrativo no Programa 
de Pós-Graduação em Educação 

 1 artigo, 3 dissertações e 
nenhuma tese 

Memórias de Técnicos 
Administrativos em Programas de 

Pós-Graduação em Educação 

 Nenhum trabalho 
encontrado 

Memórias de Secretárias/os de 
Programas de Pós-graduação em 

Educação 

140 trabalhos; nenhum era sobre 
Memórias de Secretárias/os de 

Programa de Pós-graduação 

1 artigo encontrado e 
nenhuma dissertação ou 

tese 
Secretárias/os de Programas de Pós-

Graduação Stricto sensu. 
 

Refinamos a busca por área de 
conhecimento, Ciências Humanas 

8,401 resultados encontrados 
 

231 trabalhos; nenhum sobre 
Secretárias/os de Programa de 

Pós-graduação 

2 artigos, 7 dissertações e 
3 teses, ao realizar a 

leitura somente 1 artigo e 
1 dissertação tratavam 

sobre a temática 
Fonte: Elãborãdo pelã pesquisãdorã (2025). 

 

No iní cio, pensãmos em utilizãr somente trãbãlhos nã ã reã dã educãçã o, pore m 

forãm encontrãdos no totãl 13 ãrtigos e 13 dissertãço es. Destãs 13 dissertãço es, 5 
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pesquisãs forãm reãlizãdãs em Progrãmãs de Po s-grãduãçã o em Educãçã o e 8 forãm 

reãlizãdãs em diferentes ã reãs. Como existem poucos estudos sobre “secretã riãs/os de 

PPG em Educãçã o”, optãmos por expãndir o estudo pãrã todãs ãs ã reãs que tivessem 

estudos sobre “secretã riãs/os de PPG stricto sensu no Brãsil”.  

 

4 Resultados da pesquisa 

 

A seguir, pãssãmos ã ãpresentãr, no Quãdro 2, os ãchãdos do levãntãmento 

reãlizãdo, iniciãndo pelos 13 ãrtigos encontrãdos no Google Acãde mico, os quãis forãm 

orgãnizãdos com ãutoriã, tí tulo, ãno de publicãçã o, metodologiã de pesquisã, o Estãdo e o 

Pãí s onde forãm publicãdos esses ãrtigos. 

Quãdro 2 – Relãçã o dos ãrtigos encontrãdos 

Autor/es, Título e Ano Metodologia Estado Pais 

Giãnini, V. C.; Gerãrdin Junior, U. 
Gestã o Educãcionãl: A Atuãçã o do Profissionãl 
Secretã rio nãs Orgãnizãço es Educãcionãis. 

2010 

Estudo bibliogrã fico, questo es dã 
ãtuãçã o do profissionãl secretã rio 

executivo 

Sã o Pãulo, 

Brãsil 

Souzã, R. A. de L. 
O Profissionãl do Secretãriãdo e Seus Desãfios 
no Contexto dã Sociedãde Globãlizãdã. 2010 

Estudo bibliogrã fico Rio Grãnde 
do Sul, Brãsil 

Scherer, C.; Rempel, C.; Neumãnn Mãrtins, S.; 
Hãetinger, C. Importã nciã de um Secretã rio 
Executivo no Preenchimento do Aplicãtivo 

Coletã de Dãdos Cãpes. 2012 

Pesquisã bibliogrã ficã com 
ãplicãçã o de questionã rio 

Sã o Pãulo, 

Brãsil 

Soãres, S. A. S.; Pãuly, E. L. 
Profissionãis em Gestã o dã Po s-Grãduãçã o: 

perfil, compete nciãs e ãtividãdes nã percepçã o 
dos secretã rios dos PPGs em Educãçã o. 2015 

Estudo bibliogrã fico. 
Abordãgem quãlitãtivã e 

quãntitãtivã. 

Brãsí liã 
Brãsil 

Souzã, L. P.; Brum, M. L. T. 
Gestã o de Pessoãs: A funçã o dã secretã riã nos 

cursos de po s-grãduãçã o stricto 
sensu: possibilidãdes e limites. 2016 

Bibliogrã ficã e explorãto riã ãtrãve s 
de questionã rio 

Brãsil 

Soãres, S. A. S.; Pãuly, E. L.. 
Atuãçã o dos(ãs) Secretã rios(ãs) nã Gestã o dos 
Progrãmãs de Po s-grãduãçã o Stricto sensu do 

Sul Brãsil. 2018 

Bibliogrã ficã  
Levãntãmento explorãto rio-

descritivo 

Sã o Pãulo, 
Brãsil 

Silvã, M. L. S.; Arãu jo, E. T.; Dãntãs, L. M. V. 
Perfil de Compete nciãs dos Servidores Te cnico-
Administrãtivos em umã Jovem Universidãde: 
Novos Perfis em umã Trãdicionãl Burocrãciã? 

2018 

Bibliogrã ficã, com questionã rio 
ãtrãve s do Google Forms. Anã lise 
descritivã simples e ãnã lise de 

conteu do 

Arãcãju 

Brãsil 

Snoeijer, E.; Moreirã, K. D.; Mãrtins, C. B. 
A gestã o do conhecimento e ã ãtuãçã o do 

secretã rio executivo no processo trãnsito rio dã 

Abordãgem   quãlitãtivã, de 
nãturezã ãplicãdã e descritivã, que 

utilizã o estudo de cãmpo  

Sã o Pãulo, 

Brãsil 
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coordenãçã o de um progrãmã de po s-
grãduãçã o. 2019 

Soãres, S. A. S.; Pãuly, E. L.; Fossãtti, P.   
As/os secretã riãs/os de progrãmãs de po s-

grãduãçã o stricto e suã relãçã o com ã 
internãcionãlizãçã o. 2019 

Bibliogrã ficã e documentãl Sã o Pãulo, 

Brãsil 

Soãres, s. A. S.; pãuly, e. L. 
Perfil e compete nciãs de secretã riãs/os de 

progrãmãs de po s-grãduãçã o em educãçã o no 
Brãsil. 2020 

Pesquisã Survey explorãto rio-
descritivã, com ãpoio bibliogrã fico 

e documentãl. 

Brãsí liã, 
Brãsil 

Eggert, E.; Sãntos, A. M. S.; A vilã, W. 
A experie nciã de 30 ãnos de trãbãlho como 

secretã riã em um progrãmã de po s-grãduãçã o 
em Educãçã o. 2020 

Entrevistã por meio dã plãtãformã 
Zoom, com um roteiro 

semiestruturãdo 

Rio Grãnde 
do Sul, Brãsil 

Soãres, S. A. S.; Dã Silvã. D. R. Q.; Pãuly, E. L. 
A presençã femininã no secretãriãdo dos 

progrãmãs de po s-grãduãçã o em educãçã o no 
sul do Brãsil: por que o predomí nio de 

mulheres nestã profissã o? 2022 

Cãrã ter quãlitãtivo e de cunho 
bibliogrã fico e documentãl 

Venezuelã 

Bãrbosã, A. C. O.; Cãrvãlho F. M. 
Trãnstornos mentãis comuns em secretã rios 

de progrãmãs de po s-grãduãçã o. 2022 

Estudo epidemiolo gico descritivo e 
explorãto rio, de corte trãnsversãl 

Sã o Pãulo, 
Brãsil 

Fonte: Elãborãdo pelãs pesquisãdorãs (2023). 

Orgãnizãmos estes dãdos no Grã fico 1 ã seguir, pãrã melhor visuãlizãçã o dã 

quãntidãde de ãrtigos/ãno. 

Grã fico 1 – Quãntidãde de ãrtigos publicãdos por ãno encontrãdos no Google Acãde mico 

 
 
 
 
 
 
                           

 

 

Fonte: Elãborãdo pelã pesquisãdorã (2023). 

 

Os primeiros ãrtigos encontrãdos dãtãm do ãno de 2010. Nos ãnos de 2012, 2015 

e 2016 houve ã ocorre nciã de um ãrtigo por ãno. Em 2018, 2019, 2020 e 2022, forãm 

escritos 2 ãrtigos por ãno, excetuãndo-se o ãno de 2021, no quãl nã o houve produçã o 

sobre ã temã ticã.  

A seguir, no Grã fico 2, expomos ã relãçã o constãndo ã metodologiã utilizãdã em 

cãdã ãrtigo.  
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Grã fico 2 – Metodologiã de pesquisã 

 

 

 

 

 

 

 

                         Fonte: Elãborãdo pelã pesquisãdorã (2023). 

 

Como se pode observãr, nos 13 ãrtigos encontrãdos, forãm utilizãdos 8 tipos 

diferentes de metodologiã. 

No Grã fico 3, forãm relãcionãdãs ãs revistãs e ã quãntidãde de ãrtigos por 

perio dicos.  

Grã fico 3 – Revistãs e quãntidãde de ãrtigos publicãdos  
 
 
 

 
                           
 
 
           
          
 
 
 
Fonte: Elãborãdo pelãs pesquisãdorãs (2023). 
 

A pãrtir do Grã fico 3, visuãlizãmos ã distribuiçã o dos 13 ãrtigos encontrãdos, os 

quãis forãm publicãdos em 9 revistãs diferentes, ã sãber: Revistã de Gestã o e Secretãriãdo 

(4); Revistã Brãsileirã de Po s-grãduãçã o (2); ãs demãis tiverãm 1 ãrtigo cãdã umã. 

Reãlizãmos um breve resumo sobre ãs revistãs onde forãm publicãdos esses 

ãrtigos. Dãs 9 revistãs exãminãdãs, levãntãmos ã seguinte situãçã o: em umã delãs nã o 

forãm encontrãdos os dãdos especí ficos e duãs nã o possuem Quãlis. 4 sã o dã ã reã dã 

Educãçã o, 2 dã Gestã o Secretãriãdo, 1 tem como temã o mundo do trãbãlho, 1 dã ã reã dãs 

Cie nciãs Humãnãs e Sociãis e pãrã 1 nã o foi encontrãdã suã ã reã. As ã reãs forãm 

informãdãs pelãs pro priãs revistãs. 

Nã seque nciã, no Quãdro 3, trãzemos informãço es sobre ãs revistãs pesquisãdãs. 
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Quãdro 3 – Sobre ãs Revistãs onde os ãrtigos forãm publicãdos 

Periódico Sobre a Revista Qualis 

Revistã de Gestã o 

e Secretãriãdo – 

GESEC 

A GeSec tem como objetivo ã publicãçã o de trãbãlhos ine ditos que 
contribuãm pãrã ã promoçã o e divulgãçã o de temãs fundãmentãis dã 
gestã o empresãriãl e ã reãs ãfins. O conteu do pretende ser relevãnte e 
interessãnte pãrã um ãmplo pu blico leitor, o que contribui pãrã ã 
compreensã o e discussã o dã ãdministrãçã o, dã ãcãdemiã e do mundo do 
trãbãlho.  

 

A4 

 

Revistã 

Brãsileirã de Po s-

grãduãçã o – 

RBPG 

Editãdã desde 2004 pelã Coordenãçã o de Aperfeiçoãmento de Pessoãl de 
Ní vel Superior (CAPES). Com objetivo de disseminãçã o do conhecimento 
cientí fico por meio de estudos relãtivos ã  educãçã o. Perio dico te cnico 
cientí fico que tem suã publicãçã o semestrãl, mãs em situãço es 
ãpropriãdãs, sã o publicãdãs ediço es temã ticãs com ãssuntos relevãntes ã  
ãdministrãçã o pu blicã, ã  comunidãde cientí ficã e ã  sociedãde. 

A2 

Cãdernos de Po s-

grãduãçã o 

Cãdernos de Po s-grãduãçã o e  umã publicãçã o ãcãde micã semestrãl, do 
Progrãmã de Po s-grãduãçã o em Educãçã o e do Progrãmã de Po s-
grãduãçã o em Gestã o e Prã ticãs Educãcionãis dã UNINOVE. Propo e-se ã 
divulgãr estudos e resultãdos de pesquisãs pertinentes ã s questo es 
educãcionãis de formã ãmplã e em diã logo com ãs demãis ã reãs humãnãs 
e sociãis. 

B1 

Secretãriãdo 

Executivo Em 

Revist@ 

Secretãriãdo Executivo em Revist@ e  umã publicãçã o vinculãdã ão Curso 
de Secretãriãdo Executivo Bilí ngue dã Universidãde de Pãsso Fundo. 
Desde suã criãçã o tem como objetivo divulgãr e promover trãbãlhos 
cientí ficos pertinentes ã  ã reã secretãriãl, sendo o pu blico-ãlvo dã revistã 
composto por pesquisãdores, professores e ãcãde micos em Secretãriãdo. 

Nã o 

Possui 

Revistã Gestã o 

Universitã riã 

Sem informãço es Nã o 

Possui 

Revistã 

Interfãces 

Cientí ficãs 

A Revistã Interfãces Cientí ficãs - Humãnãs e Sociãis e  umã revistã 
cientí ficã que visã contribuir pãrã o debãte e reflexã o de temãs ligãdos ã 
duãs ã reãs especí ficãs, Humãnãs e Sociãis.  Dãrã  especiãl ãtençã o ãos 
textos que trouxerem resultãdos de pesquisãs, reviso es dã literãturã de 
pesquisã e reflexo es crí ticãs sobre experie nciãs reãlizãdãs nãs diferentes 
ã reãs dãs Cie nciãs Humãnãs e Sociãis.  

A4 

Revistã 

Lãtinoãmericãnã 

de Estudios del 

Trãbãjo 

A Revistã Lãtinoãnericãnã de Estudios del Trãbãjo (RELET) e  umã 
publicãçã o semestrãl dã Associãçã o Lãtinoãnericãnã de Estudios del 
Trãbãjo (ALAST), editãdã em cãstelhãno, portugue s, frãnce s e ingle s. A 
RELET e  umã revistã cientí ficã, temã ticã e interdisciplinãr, que tem como 
objetivo principãl estimulãr o debãte ãcãde mico no cãmpo dos estudos 
do trãbãlho.  

A4 

Revistã Educãçã o A Revistã Educãçã o foi fundãdã em 1978 e, desde 2016, mãnte m-se 
exclusivãmente on-line. E  umã revistã ãcãde micã dã Escolã de 
Humãnidãdes dã PUCRS, de publicãçã o cientí ficã de excele nciã, voltãdã 
pãrã ã ã reã dã Educãçã o e editãdã sob ã responsãbilidãde do PPGEDU. 
Tem como o seu principãl propo sito divulgãr ã produçã o cientí ficã 
originãl de pesquisãdores/ãs brãsileiros/ãs e estrãngeiros/ãs. 

A1 

Revistã 

Internãcionãl de 

Ensino Superior 

A Revistã Internãcionãl de Educãçã o Superior, publicãçã o do Grupo de 
Pesquisã GIEPES dã Fãculdãde de Educãçã o dã Universidãde Estãduãl de 
Cãmpinãs (Cãmpinãs, SP) em pãrceriã com ã Rede Ibero-ãmericãnã de 
Estudos e Pesquisãs em Polí ticãs e Processos de Educãçã o Superior - 
RIEPPES, tem como missã o sociãlizãr ã produçã o de estudos e pesquisãs 
cientí ficãs, de cãrã ter teo rico ou empí rico, nã ã reã dã educãçã o superior. 

A3 

 

Fonte: Elãborãdo pelãs pesquisãdorãs, ã pãrtir de dãdos coletãdos nãs pã ginãs dãs revistãs (2023). 



Página 10 de 23 

 
| Joã o Pessoã-PB| v. 14 | p. 1-23, fluxo contí nuo, 2026.  

Disponí vel em: <http://www.periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/educãre> 

 

Quãndo listãmos os ãrtigos, pudemos observãr, ã pãrtir dos dãdos ãutorãis (Quãdro 

4), que dos 13 ãrtigos encontrãdos sobre ã temã ticã secretã riãs(os) de Progrãmã de Po s-

grãduãçã o stricto sensu, 12 forãm escritos por mulheres e 1 por um homem.  

 

Quãdro 4 – Autores dos Artigos 

Autores Título do artigo 

Silviã Adriãnã S. Soãres 
Evãldo Luis Pãuly 
Pãulo Fossãtti 

As/os secretã riãs/os de progrãmãs de po s-grãduãçã o stricto e suã 
relãçã o com ã internãcionãlizãçã o 

Silviã Adriãnã s. Soãres 
Evãldo Luis Pãuly 

Profissionãis em Gestã o dã Po s-Grãduãçã o: perfil, compete nciãs e 
ãtividãdes nã percepçã o dos secretã rios dos progrãmãs de po s-

grãduãçã o em Educãçã o 
Silviã Adriãnã S. Soãres 

Evãldo Luis Pãuly 
Perfil e compete nciãs de secretã riãs/os de progrãmãs de po s-grãduãçã o 

em educãçã o no Brãsil 
Silviã Adriãnã S. Soãres 

Evãldo Luis Pãuly 
Atuãçã o dos(ãs) Secretã rios(ãs) nã Gestã o dos Progrãmãs de Po s-

grãduãçã o Stricto sensu do Sul Brãsil 
Silviã Adriãnã S. Soãres 
Denise Reginã Q. dã Silvã 

Evãldo Luis Pãuly 

A presençã femininã no secretãriãdo dos progrãmãs de po s-grãduãçã o 
em educãçã o no sul do Brãsil: por que o predomí nio de mulheres nestã 

profissã o? 
Edlã Eggert 

Andreiã Mendes Sãntos 
Williãn De A vilã 

A experie nciã de 30 ãnos de trãbãlho como secretã riã em um progrãmã 
de po s-grãduãçã o em Educãçã o 

Enio Snoeijer 
Kã tiã Denise Moreirã 

Cibele Bãrsãlini Mãrtins 

A gestã o do conhecimento e ã ãtuãçã o do secretã rio executivo no 
processo trãnsito rio dã coordenãçã o de um progrãmã de po s-grãduãçã o 

Cãrolinã Scherer 
Clãudete Rempel 
Silvãnã N. Mãrtins 
Clãus Hãetinger 

Importã nciã de um Secretã rio Executivo no Preenchimento do 
Aplicãtivo Coletã de Dãdos Cãpes 

Viviãnã Cristinã Giãnini 
Ubirãjãrã Gerãrdin Junior 

Gestã o Educãcionãl: A Atuãçã o Do Profissionãl Secretã rio Nãs 
Orgãnizãço es Educãcionãis 

Renãtã Andrãde de Limã e 
Souzã 

O Profissionãl do Secretãriãdo e Seus Desãfios no Contexto dã Sociedãde 
Globãlizãdã 

Lucimãr Pereirã de Souzã 
Mãrã Lu ciã Teixeirã Brum 

Gestã o de Pessoãs: A funçã o dã secretã riã nos cursos de po s-grãduãçã o 
stricto sensu: possibilidãdes e limites 

Anã Cibele Oliveirã Bãrbosã 
Fernãndo Mãrtins Cãrvãlho 

Trãnstornos mentãis comuns em secretã rios de progrãmãs de po s-
grãduãçã o 

Mãrtã Lu ciã dã Silvã 
Edgilson Tãvãres de Arãu jo 
Lys Mãriã Vinhães Dãntãs 

Perfil de Compete nciãs dos Servidores Te cnico-Administrãtivos em umã 
Jovem Universidãde: Novos Perfis em umã Trãdicionãl Burocrãciã? 

Fonte: Elãborãdo pelãs pesquisãdorãs (2023). 

 

Assim, relãcionãmos ãlguns dãdos dos ãutores, retirãdos de seus currí culos lãttes 

ou de informãço es disponí veis online, ã sãber:  Silviã Adriãnã dã Silvã Soãres e  pedãgogã, 

especiãlistã em Gestã o Empresãriãl e Supervisã o Escolãr, Mestrã em Educãçã o. Atuou 

como ãssistente de secretã riã dã grãduãçã o do Centro Universitã rio Lã Sãlle (2005-2010). 

Foi secretã riã dã Po s-grãduãçã o Stricto sensu dã Universidãde Lã Sãlle de fevereiro de 

https://www.researchgate.net/profile/Claudete-Rempel?_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIn19
https://www.researchgate.net/profile/Silvana-Martins-6?_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIn19
https://www.researchgate.net/profile/C-Haetinger?_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIiwicGFnZSI6InB1YmxpY2F0aW9uIn19
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2010 ã ãbril de 2023. Atuãlmente e  doutorãndã em Memo riã Sociãl e Bens Culturãis, com 

bolsã dã Cãpes (CNPq, 2024).  

Edlã Eggert e  doutorã em Teologiã pelãs Fãculdãdes EST, Sã o Leopoldo, RS; mestre 

em Educãçã o pelã UFRGS, RS e grãduãdã em Pedãgogiã. Foi docente no PPGEdu dã 

Unisinos (1999-2016) e coordenãdorã do PPEdu Unisinos (2010-2013). Coordenou o 

PPEdu dã PUCRS e, ãtuãlmente, e  professorã nã Escolã de Humãnidãdes destã 

universidãde no PPGEdu e no PPG em Teologiã (CNPq, 2024). 

Enio Snoeijer e  doutorãndo do Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em Administrãçã o 

(PPGA) dã UFSC, mestre em Administrãçã o Universitã riã pelo PPGAU dã UFSC (2020). 

Grãduãdo em Cie nciãs Biolo gicãs e Secretãriãdo Executivo nã UFSC (2019).  Especiãlistã 

em Administrãçã o, Gestã o Pu blicã e Polí ticãs Sociãis nã UNIESC (2014). Atuãlmente ocupã 

o cãrgo de ãssistente em ãdministrãçã o nã UFSC desde 2012 (CNPq, 2024). 

Cãrolinã Scherer1 e  Bãchãrel em Secretãriãdo Executivo e em 2012, dãtã dã 

publicãçã o do ãrtigo, erã Secretã riã dã Po s-Grãduãçã o do Centro Universitã rio Univãtes. 

Aindã, conforme informãço es emitidãs por estã instituiçã o, em 2017 foi coordenãdorã de 

Po s-Grãduãçã o Lato Sensu e, em 2025, ocupãvã o cãrgo de chefe de gãbinete dã Reitoriã2. 

Viviãnã Cristinã Giãnini possui grãduãçã o em Administrãçã o, Secretãriãdo 

Executivo e Gestã o de Recursos Humãnos (CST), e  especiãlistã em Educãçã o: Direito 

Educãcionãl (2008). E  membro do Grupo de Pesquisãs Interdisciplinãres em Secretãriãdo 

(GPISEC/UFS/Sergipe) e membro do Grupo de Pesquisã e Estudo Multidisciplinãr de 

Gestã o (Clãretiãno - Centro Universitã rio - Rio Clãro/SP).  Atuãlmente ãtuã com 

Plãnejãmento e Controle de Pessoãl, regulãto rio e docente nos cursos presenciãis dã ã reã 

de Gestã o do Clãretiãno - Centro Universitã rio de Rio Clãro (CNPq, 2024). 

Renãtã Andrãde de Limã e Souzã e  grãduãdã em Secretãriãdo Executivo pelã Escolã 

Superior de Secretãriãdo de Pernãmbuco (1998), tem mestrãdo profissionãl em 

Tecnologiã e Gestã o em Educãçã o e doutorãdo em Educãçã o em Cie nciãs Quí micã dã Vidã 

e Sãu de (UFSM - FURG) pelã Universidãde Federãl do Rio Grãnde do Sul (2019). 

Atuãlmente e  pro -reitorã de gestã o de pessoãs dã Universidãde Federãl Rurãl de 

 
1 Nã o locãlizãmos currí culo lãttes destã ãutorã. 
2 Informãçã o disponí vel em Univãtes recebe comitivã dã Unijuí  pãrã intercã mbio institucionãl sobre gestã o 
universitã riã - Notí ciã. 

https://www.univates.br/noticia/36330-univates-recebe-comitiva-da-unijui-para-intercambio-institucional-sobre-gestao-universitaria
https://www.univates.br/noticia/36330-univates-recebe-comitiva-da-unijui-para-intercambio-institucional-sobre-gestao-universitaria
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Pernãmbuco e te cnico ãdministrãtivo dã Universidãde Federãl Rurãl de Pernãmbuco 

(CNPq, 2024).  

Lucimãr Pereirã de Souzã e  grãduãdã em Pedãgogiã pelã Universidãde Luterãnã do 

Brãsil (ULBRA), po s-grãduãdã em Comportãmento Orgãnizãcionãl e Gestã o de Pessoãs 

pelã Universidãde Abertã do Brãsil (ESAB). A reãs de trãbãlho: ãdministrãçã o de secretãriã 

ãcãde micã, educãçã o, gestã o de pessoãs, po s-grãduãçã o stricto sensu. Atuãlmente, 

trãbãlhãndo pãrã o governo do Estãdo do Rio Grãnde do Sul, ãtuãndo em ãdministrãçã o 

de secretãriã escolãr (CNPq, 2024).  

Anã Cibele de Oliveirã Bãrbosã e  secretã riã executivã formãdã pelã Escolã de 

Administrãçã o-UFBA em 1999. Concluiu o MBA em Administrãçã o, nã UNIFACS, em 2004 

e o Mestrãdo em Sãu de, Ambiente e Trãbãlho, nã Fãculdãde de Medicinã dã Bãhiã, UFBA, 

em 2014. E  doutorãndã em Cie nciã dã Informãçã o-UFBA, com iní cio em 2021. Experie nciã 

como secretã riã executivã Bilingue de Multinãcionãl; ãtuã desde 2008 como secretã riã 

ãcãde micã do Progrãmã de Po s-grãduãçã o em Cie nciãs dã Sãu de, UFBA (CNPq, 2024).  

Mãrtã Lu ciã dã Silvã e  mestrã em Gestã o de Polí ticãs Pu blicãs e Segurãnçã Sociãl 

(UFRB). Grãduãdã no Curso Superior de Tecnologiã em Gestã o Pu blicã (UFRB) (CNPq, 

2024).  

Os perfis dos profissionais mencionados evidenciam um quadro de excelência 

refletido em suas formações acadêmicas, com busca de qualificação contínua e 

experiências diversificadas. Ressaltamos as titulações em mestrado e doutorado, a 

atuação em diferentes áreas do conhecimento, ocupando funções estratégicas seja na 

gestão administrativa, na docência ou em cargos de liderança. Essa diversidade de 

experiências e o compromisso com a formação permanente não apenas enriquecem o 

ambiente acadêmico, mas também fortalecem a gestão e a operacionalidade dos 

programas de pós-graduação,  o que é fundamental para garantir processos eficientes, 

atendimento de qualidade a docentes e discentes, além de contribuir para o cumprimento 

das exigências institucionais e de avaliação, a promoção de um ambiente acadêmico 

inovador e o fortalecimento das relações entre todos os atores envolvidos no processo 

educativo. 

A seguir, no Quãdro 5, segue relãçã o dãs dissertãço es encontrãdãs, ãs quãis forãm 

orgãnizãdãs por ãutoriã, tí tulo, ãno, instituiçã o, estãdo, pãí s e nome do/ã orientãdo/ã. 
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Quadro 5 – Relação das 13 dissertações encontradas 

Autor/es, Título e Ano Instituição e Programa Estado/ Pais 
PE REZ, Andre  Vidãl 

Em Buscã de um Pãdrã o de Atendimento: O 
Cãso dã Secretãriã dã Escolã de Po s-

grãduãçã o em Economiã (EPGE) dã Fundãçã o 
Getu lio Vãrgãs (FGV). 2003 

Fundãçã o Getu lio Vãrgãs 
Progrãmã de Po s-grãduãçã o 

em Economiã 

Rio de Jãneiro, 
Brãsil 

Orientãdorã Profã. 
Drã. Sylviã Constãnt 

Vergãrã 
FONTES, Dominik Gãrciã Arãu jo. 

Sãtisfãçã o no trãbãlho de servidores te cnico-
ãdministrãtivos ãtuãntes em progrãmãs de 
po s-grãduãçã o (stricto sensu) dã UFC – 

Cãmpus de Fortãlezã. 2010 

Universidãde Federãl do Ceãrã  
Progrãmã de Po s-Grãduãçã o 
em Polí ticãs Pu blicãs e Gestã o 

dã Educãçã o Superior 

Ceãrã , 
Brãsil 

Orientãdor Prof. Dr. 
Jose  Ce lio Freire 

LISBOA, Vãleriã dã Horã Acquilino 
Aplicãçã o do modelo service quãlity pãrã 
ãuferir ã quãlidãde do serviço de umã 
secretãriã de po s-grãduãçã o. 2016 

 

Universidãde Federãl de Sã o 
Pãulo 

Progrãmã de Po s-Grãduãçã o 
Profissionãl em Oftãlmologiã e 

Cie nciãs Visuãis 

Sã o Pãulo, 
Brãsil 

Orientãdor Prof. Dr. 
Mãrinho Jorge 

Scãrpi 
FERREIRA, Rubens dã Costã 

Quãlificãçã o pãrã o Trãbãlho Enquãnto 
Processo de Formãçã o Continuãdã dos 
Servidores Te cnico-Administrãtivos dã 

UFPA/Cãmpus de Cãmetã . 2016 

Universidãde Federãl do Pãrã  
Progrãmã de Po s-Grãduãçã o 

em Educãçã o e Culturã 

Pãrã  
Brãsil 

Orientãdor Prof. Dr. 
Gilmãr Pereirã dã 

Silvã 
SOARES, Silviã Adriãnã dã Silvã 

Perfil e compete nciãs de secretã riãs/os de 
progrãmãs de po s-grãduãçã o stricto sensu 

em educãçã o no Brãsil. 2019 

Universidãde Lã Sãlle, Cãnoãs 
Progrãmã de Po s-grãduãçã o 

em Educãçã o  

Rio Grãnde do Sul, 
Brãsil 

Orientãdor Prof. Dr. 
Evãldo L. Pãuly 

KAWAMURA, Luciãnã Missãe 
Identificãçã o dos Fãtores Crí ticos ão 

Adequãdo Funcionãmento dãs Secretãriãs 
Administrãtivãs de Progrãmãs de Po s-

Grãduãçã o em umã IFES. 2019 

Universidãde Federãl de Sã o 
Cãrlos, Sorocãbã 

Progrãmã de Po s-Grãduãçã o 
em Gestã o de Orgãnizãço es e 

Sistemãs Pu blicos 

Sorocãbã/SP 
Brãsil 

Orientãdor Prof. Dr. 
Mãuro Rochã Co rtes 

BRUSCHI, Mo nicã 
Propostã de melhoriãs pãrã processos 
ãdministrãtivos de secretãriã de po s-

grãduãçã o de instituiçã o pu blicã com bãse nã 
ãbordãgem Leãn. 2020 

Universidãde Federãl de Sãntã 
Cãtãrinã 

Progrãmã de Po s-grãduãçã o 
em 

Engenhãriã de Produçã o 

Sãntã Cãtãrinã, 
Brãsil  

Orientãdor Prof. Dr. 
Fernãndo Anto nio 

Forcellini 
SILVA, Gilsoneide dã.  

Po s-Grãduãçã o Stricto sensu e suãs 
implicãço es no Sentido do Trãbãlho dos 
te cnicos ãdministrãtivos em Educãçã o no 

Cãmpus do Agreste dã UFPE. 2020 

Universidãde Federãl de 
Pernãmbuco, Recife 

Progrãmã de Po s-grãduãçã o 
em 

Administrãçã o 

Pernãmbuco 
Brãsil 

Orientãdor Profã. 
Drã. De borã C. P. 

Dourãdo 
SANTOS, Ilãine Mãriã dã Conceiçã o dos 
Condiço es ergono micãs e de leiãute 

influentes nã sãtisfãçã o com espãço lãborãl 
de servidores pu blicos: cãso dãs secretãriãs 

de grãduãçã o e po s-grãduãçã o de umã 
instituiçã o de ensino superior. 2021 

Universidãde Federãl de 
Pernãmbuco, Recife 

Progrãmã de Po s-grãduãçã o 
em Ergonomiã  

 

Recife, 
Brãsil 

Orientãdorã Profã. 
Drã. Lãurã Bezerrã 

Mãrtins 

OLIVEIRA, Juliãnã Bãrbãrã dã Silvã 
Cãpãcidãdes estãtãis nã po s-grãduãçã o: o 
olhãr do secretã rio do Triã ngulo Mineiro e 

regiã o. 2022 

Universidãde Federãl de 
Uberlã ndiã 

Progrãmã de Po s-grãduãçã o 
em Administrãçã o 

Minãs Gerãis, 
Brãsil. Orientãdor 
Prof. Dr. Vãldir 

Mãchãdo V. Ju nior 
TAXWEILER, Nãtã liã Roth dã Silvã 

Trãduçã o institucionãl no contexto de 
processos de internãcionãlizãçã o de 

progrãmãs de po s-grãduãçã o: diãgno stico de 

Universidãde Federãl de Sãntã 
Cãtãrinã 

Progrãmã de Po s-grãduãçã o 
em Estudos dã Trãduçã o 

Sãntã Cãtãrinã, 
Brãsil 

Orientãdorã Profã. 
Drã. Mãriã Lu ciã 
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necessidãdes formãtivãs de servidores 
te cnico-ãdministrãtivos em educãçã o. 2022. 

Bãrbosã de 
Vãsconcelos 

SOARES, Dãniele Gomes dã Silvã 
Gestã o de processos institucionãis: mãnuãl 
de prã ticãs e processos de umã secretãriã de 

po s-grãduãçã o. 2023 

Universidãde Federãl do Rio 
Grãnde do Norte 

PPG em Estudos Urbãnos e 
Regionãis 

Nãtãl, Brãsil 
Orientãdor Prof. Dr. 

Cãrlos Dãvid 
Cerqueirã Feitor 

FIALHO, Fãbiãnã Bãrbosã 
Memo riãs, esquecimento e dispersã o: 
trãjeto riãs de servidores te cnicos-
ãdministrãtivos em educãçã o dã 

Universidãde Federãl de Viçosã (1990-2020). 
2023 

Universidãde Federãl de 
Viçosã, Progrãmã de Po s-
Grãduãçã o em Pãtrimo nio 

Culturãl, Pãisãgens e 
Cidãdãniã 

Viçosã, 
Minãs Gerãis 

Orientãdor Profã. 
Drã. Anã Pãulã 
Ribeiro Freitãs 

Fonte: Elãborãdo pelãs pesquisãdorãs (2023). 

 

No Quãdro 6, segue umã sí ntese sobre ãs instituiço es onde forãm reãlizãdãs ãs 

pesquisãs (dissertãço es) com ã temã ticã Secretã riãs/os de Progrãmã de Po s-grãduãçã o. 

Dãs 13 IES, 11 sã o instituiço es pu blicãs e somente 2 sã o instituiço es privãdãs.  

 

Quãdro 6 – Sí ntese dãs instituiço es onde forãm reãlizãdãs ãs pesquisãs 

Nome da 
Instituição Curso 

Sobre a Instituição 

Fundãçã o Getu lio 
Vãrgãs 

 
Mestrãdo 

Profissionãl em 
Economiã 

A (FGV) e  umã instituiçã o brãsileirã privãdã de ensino superior, fundãdã 
em 20/12/1944 com o objetivo iniciãl de prepãrãr pessoãl quãlificãdo pãrã ã 
ãdministrãçã o pu blicã e privãdã do pãí s. Tem sede nã cidãde do RJ. Com notã 
mã ximã dã CAPES hã  vã rios ãnos consecutivos, o MP. em Economiã e Finãnçãs 
(MFEE) nãsceu pãrã suprir umã cãre nciã de conhecimento econo mico 
especiãlizãdo, de ãlto ní vel, com ãplicãbilidãde em diferentes segmentos e 
indu striãs.  

Universidãde 
Federãl do Ceãrã  

Mestrãdo 
Profissionãl em 

Polí ticãs Pu blicãs e 
Gestã o dã Educãçã o 

Superior 

A UFC e  umã ãutãrquiã vinculãdã ão Ministe rio dã Educãçã o. Nãsceu como 
resultãdo de um ãmplo movimento de opiniã o pu blicã. Foi criãdã pelã Lei n. 2.373, 
em 16 de dezembro de 1954, e instãlãdã em 25 de junho do ãno seguinte. O MP. 
em Polí ticãs Pu blicãs e Gestã o dã Educãçã o Superior foi formãlmente criãdo em 
30/09/2005. Se propo e ã prepãrãr profissionãis com visã o ãbrãngente e crí ticã, 
cãpãz de buscãr ã eficie nciã orgãnizãcionãl, ã pãrtir do emprego dãs teoriãs e 
ferrãmentãs necessã riãs.  

Universidãde 
Federãl de Sã o Pãulo 

- Mestrãdo em 
Oftãlmologiã e 
Cie nciãs Visuãis 

Trãdicionãlmente reconhecidã como instituiçã o especiãlizãdã nãs cie nciãs dã 
sãu de, ã Unifesp e  responsã vel pelã formãçã o de recursos humãnos quãlificãdos e 
pelo desenvolvimento dã pesquisã cientí ficã em Cie nciãs Biolo gicãs, Exãtãs e dã 
Terrã, dã Sãu de, Humãnãs, Sociãis, Sociãis Aplicãdãs, Engenhãriãs e Linguí sticã, 
Letrãs e Artes.   

Universidãde 
Federãl do Pãrã  

 
Mestrãdo em 

Educãçã o e Culturã 

A Universidãde do Pãrã  foi criãdã pelã Lei nº 3.191, de 2/07/1957, pelo 
Presidente Juscelino Kubitschek. Congregou ãs sete fãculdãdes federãis, estãduãis 
e privãdãs existentes em Bele m. O Progrãmã de Po s-grãduãçã o em Educãçã o e 
Culturã, com o Curso de Mestrãdo Acãde mico, dã UFPA, sediãdo no Cãmpus 
Universitã rio do Tocãntins/Cãmetã , em Cãmetã , regiã o nordeste do Pãrã , integrã 
ã polí ticã de expãnsã o Multicãmpi dã UFPA, com relevãnte inserçã o dã po s-
grãduãçã o stricto sensu nã interiorizãçã o dã regiã o Norte.  

Universidãde Lã 
Sãlle,  

Rio Grãnde do Sul 
 

A Universidãde cãnoense fãz pãrte dã Rede Lã Sãlle que tem suã origem nã 
propostã educãtivã de Sã o Joã o Bãtistã de Lã Sãlle, sãcerdote frãnce s (1651 -1719) 
que, renunciãndo ãos privile gios dã suã condiçã o de nobre, dedicou-se ã  criãçã o 
de escolãs pãrã criãnçãs dãs clãsses menos fãvorecidãs. O curso de Mestrãdo em 
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Mestrãdo em 
Educãçã o  

 

Educãçã o foi recomendãdo pelã CAPES em 2006 e iniciou suãs ãtividãdes no ãno 
de 2007, com renovãçã o registrãdã pelã Portãriã CAPES nº 656 de 22 de mãio de 
2017. O curso de Doutorãdo recomendãdo e reconhecido pelã Portãriã CAPES nº 
18, de 10/01/2017 iniciou suãs ãtividãdes em 2014.  

Universidãde 
Federãl de Sã o 

Cãrlos, Sorocãbã/SP 
Mestrãdo em Gestã o 
de Orgãnizãço es e 
Sistemãs Pu blicos 

Locãlizãdo no km 100 dã rodoviã Joã o Leme dos Sãntos (SP-264), o Cãmpus 
Sorocãbã dã UFSCãr tem 70 hectãres de extensã o e 48 mil m² de ã reã construí dã, 
distribuí dos entre tre s centros ãcãde micos – Centro de Cie nciãs e Tecnologiãs 
pãrã ã Sustentãbilidãde, Centro de Cie nciãs Humãnãs e Biolo gicãs e Centro de 
Cie nciãs em Gestã o e Tecnologiã. O Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em Orgãnizãço es 
e Sistemãs Pu blicos pãssãrã  ã se chãmãr "Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em 
Administrãçã o e Sociedãde", com ãtuãçã o mãis ãmplo, contã com ã mesmã equipe 
de professores e ãprimorãmento dã gestã o pu blicã. 

Universidãde 
Federãl de Sãntã 

Cãtãrinã 
 

Mestrãdo em 
Engenhãriã de 

Produçã o 
 
 

Mestrãdo em 
Estudos dã 
Trãduçã o 

O ãto de criãçã o dã “Universidãde de Sãntã Cãtãrinã” foi efetivãdo pelo entã o 
presidente dã Repu blicã Juscelino Kubitschek ão sãncionãr ã Lei nº 3.849, de 18 
de dezembro de 1960. Cinco ãnos depois, ã designãçã o “Federãl” seriã 
incorporãdã ão nome. 
*O PPGEP/UFSC iniciou suãs ãtividãdes em 1969, sendo que o curso de mestrãdo 
foi reconhecido pelo Conselho Federãl de Educãçã o em 1979 e o curso de 
doutorãdo em 1989. Formã profissionãis cãpãcitãdos ã reãlizãr ãtividãdes de 
gestã o, pesquisã e ensino, contribuindo pãrã orgãnizãço es pu blicãs e privãdãs nos 
setores ãcãde mico, industriãl, de serviços e governãmentãl. 
*O PGET nãsceu no ãno de 2003. A propostã pãrã ã criãçã o do progrãmã de Po s-
Grãduãçã o stricto sensu em Estudos dã Trãduçã o ãpoiou-se no desenvolvimento 
gerãl dã ã reã dã trãduçã o, que tem experimentãdo grãnde crescimento no Brãsil, 
como em outros pãí ses.  

Universidãde 
Federãl de 

Pernãmbuco, Recife 
 

Mestrãdo em 
Administrãçã o 

 
Mestrãdo 

Profissionãl em 
Ergonomiã 

A histo riã dã Universidãde Federãl de Pernãmbuco tem iní cio em 11 de ãgosto de 
1946, dãtã de fundãçã o dã Universidãde do Recife (UR), criãdã por meio do 
Decreto-Lei dã Preside nciã dã Repu blicã nº 9.388, de 20 de junho de 1946. 
*O Progrãmã de Po s-Grãduãçã o em Administrãçã o com seus cursos de Mestrãdo 
e Doutorãdo ãcãde mico, com propo sito que seus egressos sejãm cãpãcitãdos ão 
exercí cio de funço es ãcãde micãs, ãdministrãtivãs e de gestã o, com ãlto grãu de 
expertise, podendo ãtender ã s demãndãs de orgãnizãço es pu blicãs, privãdãs e do 
terceiro setor. 
*O PPErgo e  o primeiro mestrãdo dã ã reã no Brãsil. Foi estruturãdo e construí do 
com o objetivo de formãr profissionãis po s-grãduãdos que tenhãm como 
diferenciãl ã ãtuãçã o no cãmpo de ãçã o dã Ergonomiã. 

Universidãde 
Federãl de 
Uberlã ndiã 

 
 

Mestrãdo em 
Administrãçã o 

A UFU e  umã fundãçã o pu blicã, integrãnte dã Administrãçã o Federãl Indiretã, 
vinculãdã ão Ministe rio dã Educãçã o (MEC). A instituiçã o, ãindã com o nome de 
Universidãde de Uberlã ndiã (UnU), foi ãutorizãdã ã funcionãr pelo Decreto-lei n. 
762, de 14/08/1969, e federãlizãdã pelã Lei n. 6.532, de 24/05/1978. O PPG foi 
criãdo em 2003. Buscã orientãr ã gerãçã o de conhecimento de formã ã privilegiãr 
o estudo de identidãdes regionãis, incluindo os seus problemãs e desãfios, 
considerãndo ãs diversidãdes regionãis em ã mbito nãcionãl e internãcionãl. 

Universidãde 
Federãl do Rio 
Grãnde do Norte 
Mestrãdo em 

Estudos Urbãnos e 
Regionãis 

A UFRGN originã-se dã Universidãde do Rio Grãnde do Norte, criãdã em 
25/06/1958, ãtrãve s de lei estãduãl, e federãlizãdã em 18/12/1960. Umã 
reformã do Estãtuto dã UFRN, concluí dã em 1996, estãbeleceu ã estruturã em 
vigor hoje nã Universidãde. O objetivo deste progrãmã e  investigãr ãs dinã micãs 
urbãnãs e regionãis, enfocãndo os benefí cios que podem ãdvir dãs polí ticãs 
pu blicãs de estãdo e dã ãtuãçã o do terceiro setor.  

Universidãde 
Federãl de Viçosã 

 
 

Mestrãdo 
Profissionãl em 

Pãtrimo nio Culturãl, 

A UFV foi inãugurãdã em 1926. Iniciãlmente começou suãs ãtividãdes 
como Escolã Superior de Agriculturã e Veterinã riã (Esãv). Somente em 
15/07/1969 pãssou ã ser nomeãdã UFV. Desde suã fundãçã o vem ãcumulãndo 
experie nciã e trãdiçã o em ensino, pesquisã e extensã o nos seus tre s cãmpi. Com o 
objetivo de formãr profissionãis cãpãcitãdos pãrã ãtuãr como ãgentes ãtivos nos 
processos de preservãçã o, conservãçã o e difusã o do pãtrimo nio culturãl e nãturãl 
brãsileiros, sobretudo no que se refere ã iniciãtivãs no cãmpo dã Educãçã o 
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Pãisãgens e 
Cidãdãniã 

Pãtrimoniãl, Educãçã o Ambientãl, inventãriãmento, tombãmento e outrãs formãs 
de proteçã o e divulgãçã o que contribuãm pãrã ã promoçã o dã cidãdãniã e o 
fortãlecimento dã identidãde socioculturãl dãs comunidãdes, em especiãl ãquelãs 
situãdãs nã Zonã dã Mãtã de Minãs Gerãis. 

Fonte: Elãborãdo pelãs pesquisãdorãs, ã pãrtir de dãdos coletãdos nãs pã ginãs dãs Instituiço es (2023). 
 

As instituições constantes do Quadro 6 refletem a amplitude e a diversidade do 

cenário acadêmico brasileiro, abrangendo universidades públicas e privadas de 

diferentes regiões do país. Entre elas, destacam-se instituições de grande tradição e 

reconhecimento, como a Fundação Getúlio Vargas, a Universidade Federal do Ceará, a 

Universidade Federal de São Paulo, a Universidade Federal do Pará, a Universidade La 

Salle, a Universidade Federal de São Carlos, a Universidade Federal de Santa Catarina, a 

Universidade Federal de Pernambuco, a Universidade Federal de Uberlândia, a 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte e a Universidade Federal de Viçosa. Essas 

instituições são responsáveis por programas de pós-graduação de excelência, com 

histórico de formação de profissionais qualificados e produção científica relevante. A 

diversidade institucional, tanto em termos de localização geográfica quanto de áreas de 

atuação, contribui para uma visão abrangente e plural sobre o tema, enriquecendo o 

debate e fortalecendo a representatividade das secretarias acadêmicas no contexto 

nacional. 

Avãnçãndo nã pesquisã, no Grã fico 4, demonstrãmos que ãs pesquisãs forãm 

reãlizãdãs em 11 progrãmãs diferentes.  

Grã fico 4 – Quãntidãde de pesquisã por Progrãmãs 

        
                              Fonte: Elãborãdo pelãs pesquisãdorãs (2023). 

 

Os dãdos mostrãm que ãpenãs em 2 progrãmãs ãs pesquisãs se repetirãm 

(Administrãçã o e Educãçã o).  
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No Quãdro 7, ã seguir, orgãnizãmos ãs instituiço es por regiã o. Te m-se 2 instituiço es 

nã regiã o Sul, 1 nã regiã o Norte, 4 nã regiã o Nordeste e 5 nã regiã o Sudeste.  

Quãdro 7 – Quãntidãde de Instituiço es por Regiã o 

Regiã o Sul Regiã o Norte Regiã o Nordeste Regiã o Sudeste 

Sãntã Cãtãrinã Pãrã  Pernãmbuco Sã o Pãulo  

Rio Grãnde do Sul  Ceãrã  Rio de Jãneiro 

Sãntã Cãtãrinã  Rio Grãnde do Norte Minãs Gerãis 

  Recife/PE Sorocãbã/SP 

   Minãs Gerãis 

            Fonte: Elãborãdo pelãs pesquisãdorãs (2023). 

 

O Quadro 7 revela uma distribuição geográfica diversificada das instituições onde 

foram realizadas pesquisas sobre secretárias/os de programas de pós-graduação stricto 

sensu. Observamos que há instituições representadas em todas as grandes regiões do 

Brasil: Sul, Norte, Nordeste e Sudeste. A região Sudeste concentra o maior número de 

instituições, seguida pelo Nordeste, Sul e Norte. Essa distribuição indica que o tema é 

relevante e investigado em diferentes contextos acadêmicos, refletindo a pluralidade de 

realidades e desafios enfrentados pelas secretarias de pós-graduação em todo o país. 

Além disso, a presença de instituições em diversas regiões contribui para uma 

compreensão mais abrangente e plural do fenômeno, enriquecendo o debate e 

fortalecendo a representatividade das pesquisas sobre o tema no cenário nacional. 

A seguir, no Grã fico 5, pontuãmos ã quãntidãde de dissertãço es por ãno, no perí odo 

de 2003 ã 2023.  

Grã fico 5 – Quãntidãde de dissertãço es por ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: Elãborãdo pelãs pesquisãdorãs (2023). 
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Entre 2010 e 2015 encontrãmos 1 dissertãçã o e, em 2016, 2. Em 2019 e 2020, 2 

dissertãço es pãrã cãdã ãno. Em 2021, tivemos 1 dissertãçã o encontrãdã e, em 2022 e 

2023, 2 dissertãço es pãrã cãdã ãno. Assim, podemos inferir que de 2019 ã 2023 houve 

umã constãnte de dissertãço es escritãs sobre ã temã ticã. 

 

5 Considerações Finais 

 

Este ãrtigo teve como objetivo verificãr ã ocorre nciã de trãbãlhos (ãrtigos, 

dissertãço es e teses), que levem em considerãçã o, ã ãtuãçã o de secretã riãs/os e te cnicos 

ãdministrãtivos junto ãos Progrãmãs de Po s-grãduãçã o stricto sensu no Brãsil. Pãrã tãnto, 

reãlizãmos um levãntãmento sobre produçã o ãcãde micã ãcercã dã temã ticã 

secretã riãs/os de Progrãmã de Po s-Grãduãçã o Stricto sensu no Brãsil, ã pãrtir dãs 

Plãtãformãs Google Acãde mico e Bibliotecã Digitãl Brãsileirã de Teses e Dissertãço es 

(BDTD) em buscã de ãrtigos, dissertãço es e teses que trãtãssem sobre o ãssunto.  

Depois de umã ãmplã buscã, iniciãlmente sem recorte temporãl, seguidã de 

definiçã o de perí odo (2003 ã 2023) pãrã refinãr ã buscã e com umã vãstã gãmã de 

descritores, forãm encontrãdos 13 ãrtigos e 13 dissertãço es e nenhumã tese sobre ã 

temã ticã investigãdã.   

Analisando os 13 artigos e as 13 dissertações, averiguamos que a(o) profissional 

que atua nas secretarias de programas de pós-graduação tem muita experiência e 

qualificação para atuar em secretaria acadêmica, instância fundamental para a construção 

e fortalecimento das relações entre aluno, docente e universidade. 

Por fim, concluí mos que existem pouquí ssimos trãbãlhos escritos sobre ã temã ticã 

de pesquisã secretã riãs/os de progrãmã de po s-grãduãçã o stricto sensu, tendo em vistã ã 

quãntidãde de ãrtigos e dissertãço es publicãdos pãrã um perí odo de 20 ãnos, ã pãrtir de 

2003, ãno em que foi encontrãdã ã primeirã dissertãçã o nã buscã sem recorte temporãl. 

Assim, inferimos que, ãpesãr de ser um setor fundãmentãl e estrãte gico pãrã ã gestã o e 

operãcionãlidãde de um Progrãmã de Po s-grãduãçã o, este ãindã nã o possui 

representãtividãde no universo dã pesquisã dã Po s-grãduãçã o stricto sensu no pãí s.   
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